
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Vamos todos à casa de Deus, do Deus 
que alegra nossa vida. / A Igreja é a imagem 
dos Céus: / nós somos a família reunida. 
2. O altar é a mesa de Deus, do amor 
que se faz nossa comida. / Ao redor des-
sa mesa, Senhor, / nós somos a família 
reunida.
3. Deus, que é Pai, é também nosso Irmão, 
a graça que nos dá é sua vida. / Adorando 
e pedindo perdão, / nós somos a família 
reunida.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 67, 6-7.36)

Deus habita em seu templo santo, reúne 
seus filhos em sua casa; é ele que dá força 
e poder a seu povo.

3. Ato Penitencial
P. De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores.
    (Pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
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nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, sois o amparo dos 
que em vós esperam e, sem vosso auxí-
lio, ninguém é forte, ninguém é santo; 
redobrai de amor para conosco, para que, 
conduzidos por vós, usemos de tal modo 
os bens que passam, que possamos abra-
çar os que não passam. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A autêntica oração leva a descobrir 
a misericórdia de Deus, pela qual nunca 
poderemos retribuir. Leva-nos a implorar 
e acolher o Espírito Santo, bem como a 
manifestar ao próximo toda a intensidade 
dessa misericórdia.



6. Primeira Leitura
(Sentados) (Gn 18,20-32)

Leitura do Livro do Gênesis
Naqueles dias, 20o Senhor disse a Abraão: 
“O clamor contra Sodoma e Gomorra 
cresceu, e agravou-se muito o seu peca-
do. 21Vou descer para verificar se as suas 
obras correspondem ou não ao clamor 
que chegou até mim.” 22Partindo dali, os 
homens dirigiram-se a Sodoma, enquan-
to Abraão ficou na presença do Senhor. 
23Então, aproximando-se, disse Abraão: 
“Vais realmente exterminar o justo com 
o ímpio? 24Se houvesse cinquenta jus-
tos na cidade, acaso irias exterminá-los? 
Não pouparias o lugar por causa dos cin-
quenta justos que ali vivem? 25Longe de 
ti agir assim, fazendo morrer o justo com 
o ímpio, como se o justo fosse igual ao 
ímpio. Longe de ti! O juiz de toda a terra 
não faria justiça?” 26O Senhor respondeu: 
“Se eu encontrasse em Sodoma cinquenta 
justos, pouparia por causa deles a cidade 
inteira.” 27Abraão prosseguiu dizendo: 
“Estou sendo atrevido em falar a meu 
Senhor, eu que sou pó e cinza. 28Se dos 
cinquenta justos faltassem cinco, destrui-
rias por causa dos cinco a cidade inteira?” 
O Senhor respondeu: “Não destruiria, se 
achasse ali quarenta e cinco justos.” 29Insis-
tiu ainda Abraão e disse: “E se houvesse 
quarenta?” Ele respondeu: “Por causa dos 
quarenta, não o faria.” 30Abraão tornou a 
insistir: “Não se irrite o meu Senhor, se 
ainda falo. E se houvesse apenas trinta 
justos?” Ele respondeu: “Também não 
o faria, se encontrasse trinta.” 31Tornou 
Abraão a insistir: “Já que me atrevi a falar 
a meu Senhor, e se houver vinte justos?” 
Ele respondeu: “Não a iria destruir por 
causa dos vinte.” 32Abraão disse: “Que o 
meu Senhor não se irrite, se eu falar só 
mais uma vez: e se houvesse apenas dez?” 
Ele respondeu: “Por causa dos dez, não a 
destruiria.” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 137(138)]

REFRÃO: Naquele dia em que gritei, 
vós me escutastes, ó Senhor!
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou gra-
ças, * porque ouvistes as palavras dos 
meus lábios! Perante os vossos anjos vou 
cantar-vos * e ante o vosso templo vou 
prostrar-me.

2. Eu agradeço vosso amor, vossa ver-
dade, * porque fizestes muito mais que 
prometestes; naquele dia em que gritei, 
vós me escutastes * e aumentastes o vigor 
da minha alma.
3. Altíssimo é o Senhor, mas olha os 
pobres, * e de longe reconhece os orgu-
lhosos. Se no meio da desgraça eu 
caminhar, * vós me fazeis tornar à vida 
novamente; quando os meus perseguido-
res me atacarem * e com ira investirem 
contra mim, estendereis o vosso braço 
em meu auxílio e havereis de me salvar 
com vossa destra.
4. Completai em mim a obra começada; * 
ó Senhor, vossa bondade é para sempre! 
Eu vos peço: não deixeis inacabada * esta 
obra que fizeram vossas mãos!

8. Segunda Leitura (Cl 2,12-14)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses
Irmãos: 12Com Cristo fostes sepultados 
no batismo; com ele também fostes res-
suscitados por meio da fé no poder de 
Deus, que ressuscitou a Cristo dentre os 
mortos. 13Ora, vós estáveis mortos por 
causa dos vossos pecados, e vossos corpos 
não tinham recebido a circuncisão, até 
que Deus vos trouxe para a vida, junto 
com Cristo, e a todos nós perdoou os 
pecados. 14Existia contra nós uma conta 
a ser paga, mas ele a cancelou, apesar das 
obrigações legais, e a eliminou, pregan-
do-a na cruz. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho (De pé) 

 (Rm 8,15bc) 

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Recebestes o Espírito de adoção; é por 
ele que clamamos: Abá, Pai! 

10. Evangelho (Lc 11,1-13)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 1JESUS ESTAVA REZANDO num cer-
to lugar. Quando terminou, um de seus 
discípulos pediu-lhe: “Senhor, ensina-nos 
a rezar, como também João ensinou a seus 

discípulos.” 2Jesus respondeu: “Quando 
rezardes, dizei: ‘Pai, santificado seja o teu 
nome. Venha o teu Reino. 3Dá-nos a cada 
dia o pão de que precisamos, 4e perdoa-
-nos os nossos pecados, pois nós também 
perdoamos a todos os nossos devedores; 
e não nos deixeis cair em tentação.’” 5E 
Jesus acrescentou: “Se um de vós tiver um 
amigo e for procurá-lo à meia-noite e lhe 
disser: ‘Amigo, empresta-me três pães, 
6porque um amigo meu chegou de viagem 
e nada tenho para lhe oferecer’, 7e se o 
outro responder lá de dentro: ‘Não me 
incomodes! Já tranquei a porta, e meus 
filhos e eu já estamos deitados; não me 
posso levantar para te dar os pães’; 8eu 
vos declaro: mesmo que o outro não se 
levante para dá-los porque é seu amigo, 
vai levantar-se ao menos por causa da 
impertinência dele e lhe dará quanto for 
necessário. 9Portanto, eu vos digo: pedi 
e recebereis; procurai e encontrareis; 
batei e vos será aberto. 10Pois quem pede, 
recebe; quem procura, encontra; e, para 
quem bate, se abrirá. 11Será que algum de 
vós que é pai, se o filho pedir um peixe, 
lhe dará uma cobra? 12Ou ainda, se pedir 
um ovo, lhe dará um escorpião? 13Ora, 
se vós que sois maus, sabeis dar coisas 
boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai 
do Céu dará o Espírito Santo aos que o 
pedirem!” Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.
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13. Preces da Comunidade
P. Na certeza de que sempre podemos 
e devemos elevar nossos corações em 
prece, apresentemos alguns dos nossos 
louvores e pedidos ao Pai de Amor.

1. Pela alegria de podermos estar diante 
de vós na oração,

T. nós vos louvamos, Senhor.

2. Pela alegria de podermos rezar em 
qualquer momento e lugar,

3. Pela alegria de estarmos aqui reuni-
dos, nesta santa celebração, rezando com 
os irmãos e irmãs,

4. Pela alegria de saber que estamos unidos 
a todos que elevam a Vós suas preces,

5. Pelos avós e idosos que são uma bên-
ção de Deus para todos nós,

 (Outros louvores)

6. Para que nossa oração se traduza em 
mais amor a Deus e ao próximo,

T. nós vos pedimos, Senhor.

7. Para que nossa oração nos liberte dos 
apegos ao que não nos trará salvação,

8. Para que nossa oração aumente em 
nós o perdão, a fraternidade, o acolhi-
mento e a misericórdia,

9. Para que nunca nos falte a sensibi-
lidade, a solidariedade e a atenção com 
os avós e idosos que estão na família, na 
comunidade e na sociedade,

10. Para que a presença de Deus nunca 
falte aos avós e idosos que vivem na soli-
dão,

11. Para que todos os avós e idosos já 
falecidos recebam do Senhor a recom-
pensa da eternidade,
    (Outros pedidos)

P. Pai de Misericórdia, entre pedidos e 
louvores, reconhecemos vosso infinito 
amor, suplicamos a vinda do vosso Rei-
no e a graça de santificar vosso nome 
em tudo que fizermos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

 Liturgia Eucarística
14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão; 
/ hoje são teu Corpo, ceia e comunhão. / 
Muitos grãos de trigo se tornaram pão.
REFRÃO: Toma, Senhor, nossa vida 
em ação, para mudá-la em fruto e 
missão! / Toma, Senhor, nossa vida 
em ação, / para mudá-la em missão. 
2. Muitos cachos de uva se tornaram 
vinho; / hoje são teu Sangue, força no 
caminho. / Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho.
3. Muitas são as vidas feitas vocação, / 
hoje oferecidas em consagração. / Muitas 
são as vidas feitas vocação.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos 
da vossa bondade e trazemos a este altar. 
Fazei que estes sagrados mistérios, pela 
força da vossa graça, nos santifiquem na 
vida presente e nos conduzam à eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio Comum IV
O louvor, dom de Deus
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus. 
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Ainda que nossos louvores não vos sejam 

necessários, vós nos concedeis o dom de 
vos louvar. Eles nada acrescentam ao 
que sois, mas nos aproximam de vós, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. Por essa razão, os anjos do céu, as 
mulheres e os homens da terra, unidos 
a todas as criaturas, proclamamos, jubi-
losos, vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor, Jesus!
P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo.



T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com São José, seu esposo, os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus no ensinou:
T. Pai nosso... (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Vai a multidão ao deserto e procura 
Jesus. / Sofre o Senhor, exclamando por 
vê-los assim: / “Fazem recordar as ovelhas 
que estão sem pastor!” / Cristo a seguir, 
lhes falou com amor. 
REFRÃO: A força do amor me faz 
alimento; / a Vida eu vos dou no meu 
sacramento. / Pastor! Rebanho!... Além! 
Vida eterna! Amém!
2. “Tenho compaixão desse povo que está 
sem comer. / Quantos vieram de longe e 
que estão em jejum! / Vão desfalecer! Se 
eu mandá-los embora sem pão.” / Fez-se 
o milagre: uma refeição!

3. “Mau foi o pastor, mercenário; cuidou 
só de si. / Noite chegou, dispersou-se o 
rebanho e sumiu. / Nunca deixarei que 
apascente jamais a ninguém! / Sou bom 
pastor, sei guardar-vos bem!”
4. “Juro, buscarei a ovelha que então se 
perdeu. / Sim, tratarei de uma outra, 
ferida e infeliz; / quanto a que está sã, 
tê-la-ei bem segura e em paz. / Não vol-
tarão a sofrer – jamais.”
5. Deus nos garantiu! “Eu vos digo: Pas-
tores darei; / justos serão e conforme o 
meu bom coração. / Sábios, com amor, 
deverão vos guiar, conduzir. / Medo e 
pavor, não ireis sentir.”
6. “Eis que vou julgar entre ovelha e ove-
lha, também. / Não dei a vós alimentos 
e bebidas tão bons? / Mas, após beber, 
uns turbaram a água com os pés. / Como 
puderam ser tão cruéis?
7. Quando eu me assentar no meu Tro-
no de glória, afinal, / como o pastor, o 
rebanho eu vou reunir. / Sendo bom juiz, 
aos que estão à direita eu direi: / vinde a 
meu céu, que vos preparei.”

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Mt 5, 7-8)

Bem-aventurados os misericordiosos, 
porque obterão misericórdia. Bem-a-
venturados os corações puros, porque 
verão a Deus.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Recebemos, ó Deus, este 
sacramento, memorial permanente da 
paixão do vosso Filho; fazei que o dom 
da vossa inefável caridade possa servir à 
nossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. Os avós e os idosos são para todos nós 
um tesouro incomparável! Muitos deles 
nos ensinaram o caminho da fé cristã e 
da oração. A experiência de vida deles 
nos edifica e são uma referência para 
todos nós. Impulsionados pela liturgia 
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PEREGRINAÇÃO A APARECIDA 
No último sábado de agosto, dia 27, acon-
tecerá mais uma romaria arquidiocesa-
na ao Santuário Mariano de Aparecida. 
Participemos todos deste momento tão 
bonito da vida de oração e amor à Mãe do 
Senhor.

ORAÇÃO PELO CONGRESSO 
EUCARÍSTICO DO CENTENÁRIO:

“Dulcíssimo Jesus Cristo, nosso Redentor, que 
por amor de todos instituístes a Eucaristia, 
dignai-vos abençoar-nos neste centenário do 
Congresso Eucarístico nestas terras cariocas. 
Também hoje, como há cem anos, queremos 
bendizer-vos pelo grande dom da Eucaristia, 
sempre presente aqui desde o século XVI. 
Sede vós mesmo o centro de todas as nossas 
comemorações celebrativas e alimento de 
unidade, esperança e fraternidade para o 
nosso povo. Necessitamos de tempos novos 
e de paz! Que sejamos permanentemente 
missionários, percorrendo nossas ruas e pra-
ças testemunhando a vossa Ressurreição. Ó 
Coração Eucarístico de Jesus, aumentai a 
nossa fé e protegei-nos. Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, padroeira do Brasil, 
rogai por nós. São Pascoal Bailão, padroeiro 
dos Congressos Eucarísticos, rogai por nós. 
São Sebastião, padroeiro desta Cidade e da 
Arquidiocese, rogai por nós.”

Para ser rezada de 16 de junho a
07 de Setembro.

que celebramos, estejamos mais atentos 
aos nossos avós e pessoas idosas, sobretu-
do aqueles que se encontram nos asilos, 
casas de repouso e abandonados. O Papa 
nos ensina em sua carta que “a visita 
aos idosos abandonados é uma obra de 
misericórdia do nosso tempo!” Portanto, 
façamos uma “revolução da ternura” e da 
gratidão aos nossos avós e idosos.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.


